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É uma doutrina filosófica que adota como critério 
da verdade a ut i l idade prát ica , i s to é , 
pensamentos, ideias e ações só têm valor em 
termos de consequências práticas.  

O que é Pragmatismo? 



§  Surge nos Estados Unidos no final do século 19 e 
começo do século 20 com alguns pensadores tais 
como William James, Charles Peirce e John 
Dewey. 

O que é Pragmatismo? 



§ Charles Peirce: “Para determinar o sentido de 
uma concepção intelectual devem-se considerar 
as consequências práticas pensáveis como 
resultantes necessariamente da verdade da 
concepção; e a soma dessas consequências 
constituirá o sentido total da concepção. (Escritos 
Coligidos, p. 7). 

O que é Pragmatismo? 



§ William James: “[verdade é] o que funciona 
melhor no sentido de conduzir-nos; o que se 
adapta melhor a cada parte da vida e combina 
com a coletividade das demandas da experiência 
sem omitir nada” (Pragmatismo, p. 22) 

O que é Pragmatismo? 



§ William James: “Se as ideias teológicas provam que 
têm valor para a vida concreta, são verdadeiras, 
pois o pragmatismo as aceita, no sentido de serem 
boas para tanto. O quanto serão verdadeiras 
dependerá inteiramente de suas relações com as 
demais verdades, que têm, também, de ser 
reconhecidas” (Pragmatismo, p. 19) 

O que é Pragmatismo? 



§ Em suma, verdade é o que funciona. 

O que é Pragmatismo? 



§ O que dizem os reformados, sobre o 
Pragmatismo? 

O que é Pragmatismo? 



§  Francis Schaeffer: “o pragmatismo, de acordo 
com o qual se faz o que funciona, sem se 
preocupar com princípios fixos do certo e do 
errado, já é o pensamento predominante. Tanto 
nos assuntos internacionais, quanto no que diz 
respeito ao lar, o critério mais amplamente aceito 
é a conveniência – manter–se a paz pessoal e a 
prosper idade do momento a qua lquer 
preço.” (Como Viveremos, p. 187) 

O que é Pragmatismo? 



§  James Kennedy: “Não se pode lutar contra o 
sucesso! Tudo o que funciona é certo. Muitos 
governam a vida com base neste conceito – mas 
como alguém pode construir um estilo de vida 
sobre tal padrão? Como se pode saber, ao se 
tomar uma decisão, se um certo curso de ação 
irá funcionar ou não? O pragmático, portanto, 
deve construir um sistema ético com base na 
experiência e nas probabilidades estatísticas. 
A l g o f u n c i o n o u a n t e r i o r m e n t e , e n t ã o , 
provavelmente, funcionará agora.” (Como Viver 
para Deus, p. 28) 

O que é Pragmatismo? 



§  J. D. Thomas: “se considerarmos como verdadeiro 
‘aquilo que funciona’, a verdade não só será 
relativa, mas também experimentará mudanças 
ou acréscimos.” (Razão, Ciência e Fé, p. 46) 

O que é Pragmatismo? 



§ Alex D. Montoya: “Numa era de pragmatismo no 
mundo secular, onde os fins justificam os meios, 
existe a tentação de prostituir o caráter cristão em 
favor do sucesso. E mais, numa cultura que 
aclama cada vez mais o sucesso a qualquer custo 
e renega as virtudes como alvos valiosos, os líderes 
podem perseguir, sem perceber, os holofotes do 
sucesso e perder a alegr ia de serv i r a 
Cristo.” (Redescobrindo o Ministério Pastoral, p. 
321) 

O que é Pragmatismo? 



§  J o h n M a c A r t h u r : “ N o s s a é p o c a é d e 
pragmatismo, obcecada com o que funciona e 
m e n o s  p r e o c u p a d a c o m o  q u e  é 
verdadeiro.” (Justificação pela Fé Somente, p. 14) 

O que é Pragmatismo? 



§  Nancy Pearcey: “O pragmatismo leva de forma 
inevitável a um pluralismo de crenças, todas 
transientes e nenhuma eterna ou universalmente 
verdadeira.” (Verdade Absoluta, p. 267) 

O que é Pragmatismo? 



§  Solano Portela: “a filosofia mais praticada na 
atualidade é o pragmatismo. Porém, do modo 
como o pragmatismo é aceito hoje, o que se está 
fazendo é um verdadeiro suicídio intelectual. Ao 
se desconsiderar princípios absolutos e ao se 
construir a vida sobre princípios relativos julgados 
pelos resultados, as pessoas estão fazendo... 

O que é Pragmatismo? 



§  ... o mesmo que admitir que, uma vez que é 
impossível saber se a estrutura da casa é 
confiável, então, simplesmente isto não tem mais 
importância. O melhor é continuar construindo o 
que pode ser visto, ou seja, os andares da casa, 
sem olhar para os fundamentos.” (Homens e 
Lobos, p. 51) 

O que é Pragmatismo? 



§ Augustus Nicodemus: “O pragmatismo tem penetrado 
profundamente nas igrejas evangélicas, produzindo 
estragos tremendos. Mas será que devemos ser 
pragmáticos enquanto cristãos? Vamos usar certas 
coisas no culto e na vida cristã apenas porque elas 
“funcionam”? Ou vamos usar porque são bíblicas? (...) 
Se o propósito é encher a igreja de pessoas, existem 
muitas coisas que podem ser feitas pelos pastores para 
terem suas igrejas repletas. Mas tais fórmulas são 
bíblicas? O pragma-tis-mo abre caminho para outros 
erros e nos fará pensar que os fins justificam os meios. (O 
que você precisa saber sobre Batalha Espiritual, p. 49) 

O que é Pragmatismo? 



§ O Pragmatismo é, portanto, irmão do Relativismo, 
po i s to r na a ve rdade dependente de 
circunstâncias e resultados. 

§  Se a verdade é relativa, o fim justifica os meios, 
isto é, o importante é dar resultado, não importa 
como. 

O que é Pragmatismo? 



§ Quão antigo é o Pragmatismo? 



§  Satanás tentando a Eva no Éden – Gn 3.4,5 
§ Mica e a domesticalização do culto – Jz 17 e 18 
§  Saul sacrificando no lugar do sacerdote – 1Sm 15 
§ Davi transportando a Arca da Aliança – 2Sm 6 
§ Ananias e Safira querendo reconhecimento 

humano – At 5 

Sementes de Pragmatismo na Bíblia 



§ Quando o Pragmatismo entra na 
Igreja? 



§ O que importa é o crescimento numérico, custe o 
que custar... Se a igreja vai crescer, não importam 
os métodos... 

Pragmatismo na Igreja 



§ No livro Com Vergonha do Evangelho, John 
MacArthur relata o que acontece em uma das 
igrejas dos EUA: 

Pragmatismo na Igreja 



“Uma grande igreja do sudoeste dos Estados Unidos 
acaba de instalar um sistema de efeitos especiais, 
que custou meio milhão de dólares, capaz de 
produzir fumaça, fogo, faíscas e luzes de lazer no 
auditório. A igreja enviou alguns de seus membros 
para estudar, ao vivo, os efeitos especiais de Bally’s 
Casino, em Las Vegas. O pastor terminou um dos 
cultos sendo elevado ao “céu” por meio de fios 
invisíveis que o tiraram da vista do auditório, enquanto 
o coral e a orquestra adicionavam...  

Pragmatismo na Igreja 



... um toque musical à fumaça, ao fogo e ao jogo de 
luzes. Para aquele pastor, tudo não passou de um 
típico show dominical: Ele lota a sua igreja através 
desses artifícios especiais, tais como derrubar uma 
árvore com uma serra para ilustrar um ponto de sua 
mensagem… realizar o maior espetáculo de fogos do 
4 de julho da cidade e um culto de Natal com um 
elefante, um canguru e uma zebra alugados. O Show 
de Natal apresenta 100 palhaços com presentes para 
as crianças da igreja.” (Com Vergonha do Evangelho, 
p. 76) 

Pragmatismo na Igreja 



§ David Wells nos dá outro exemplo: 

Pragmatismo na Igreja 



“Manhã de páscoa de 2006. À espera, nas 
sombras, uma figura raramente vista na igreja. É 
o Super-homem. Ei! O Super-Homem! Aquele 
que salta sobre altos edifícios, em um único 
impulso, à cata de malfeitores... 

Pragmatismo na Igreja 



... Não, espere um pouco. Não é ele. Na 
verdade, é apenas o pastor titular. O pastor 
titular travestido de Super-Homem, pronto para 
comunicar o Evangelho à nova geração (...) 
Assim, nesse dia, o pastor estava para começar 
a instrução de uma nova série sobre como 
“saltar” sobre desânimos, “vencer” dúvidas, 
“derrotar” imprevistos e “ressurgir” das cinzas, 
c o m o o S u p e r - H o m e m , e m m u i t a s 
ocasiões.” (Coragem para Ser Protestante, p. 
31). 

Pragmatismo na Igreja 



§ Quais as raízes do Pragmatismo na Igreja? 

Pragmatismo na Igreja 



§ O pai do moderno movimento de crescimento de 
igreja foi Donald McGravan, um fi lho de 
missionários, frustrado com o pouco resultado das 
missões na Índia. Ele passou a desenvolver métodos 
que produzissem mais resultados. 

Pragmatismo na Igreja 



§  Fundou o Instituto de Crescimento de Igreja. Em 
1965 o Instituto se uniu à Escola Fuller de Missões 
Mundiais. 

Pragmatismo na Igreja 



§  Seu mais conhecido aluno foi Peter Wagner, mentor 
de muitos pastores dos nossos dias. 

Pragmatismo na Igreja 



§ McGravan: “Criamos métodos e pol í t icas 
missionárias à luz do que Deus abençoou e à luz 
daquilo que Ele, obviamente, não abençoou. A 
indústria chama isso de “modificar operações à luz 
da realimentação”. Nada atrapalha tanto as 
missões transculturais quanto os métodos, 
instituições e políticas que deveriam atrair as 
pessoas a Cristo, mas não o fazem; que deveriam 
multiplicar as igrejas, mas não o fazem. Se um 
método não contribui para a glória de Deus e para 
a expansão da igreja de Cristo, jogue-o fora e 
arranje algo que o faça. Quanto aos métodos, 
somos ousadamente pragmáticos; a doutrina é 
algo diferente.” (For Such a Time as This, p. 147) 

Pragmatismo na Igreja 



§ Peter Wagner: “A Bíblia não nos consente pecar, a 
fim de que a graça seja mais abundante, ou não 
permite usarmos quaisquer meios que Deus tenha 
proibido, a fim de alcançarmos os fins que Ele nos 
recomendou (...) Mas, com esta estipulação temos 
de perceber nitidamente que os fins, de fato, 
justificam os meios. O que mais poderia justificar os 
meios? Se o método que estou utilizando alcança o 
alvo a que me propus, por essa razão é um bom 
método. Se, por outro lado, o método não está 
atingindo o alvo, como posso justificar-me por 
continuar utilizando-o?” (Your Church Can Grow, p. 
160) 

Pragmatismo na Igreja 



§ George Barna: “é crucial termos em mente o 
princípio da comunicação cristã: o auditório, e não 
a mensagem, é soberano. Se nossa pregação 
almeja fazer com que as pessoas parem, em meio 
a uma agenda confusa, e reflitam sobre o que lhes 
estamos dizendo, nossa mensagem terá de se 
adaptar às necessidades do auditório. Quando 
pregamos algo que se baseia na proposição do 
pegue-ou-largue, em vez de uma sensibilidade e 
resposta às necessidades das pessoas, estas 
acabarão, invariavelmente, rejeitando nossa 
mensagem.” (Marketing the Church, p. 145) 

Pragmatismo na Igreja 



§ Criticando este pensamento, John MacArthur: “O 
que teria acontecido se os profetas do Antigo 
Testamento tivessem endossado essa filosofia? 
Jeremias, por exemplo, pregou durante quarenta 
a n o s  s e m  v e r  q u a l q u e r  r e s u l t a d o 
significativo.” (Com Vergonha do Evangelho, p. 
84) 

Pragmatismo na Igreja 



§ O Apóstolo Paulo, ao invés de considerar o 
auditório, considerou a mensagem: 

Pragmatismo na Igreja 



“Eu, irmãos, quando fui ter convosco, anunciando-
vos o testemunho de Deus, não o fiz com ostentação 
de linguagem ou de sabedoria. Porque decidi nada 
saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este 
crucificado. E foi com fraqueza, temor e grande 
tremor que eu estivesse entre vós. A minha palavra e 
a minha pregação não consistiram em linguagem 
persuasiva de sabedoria, mas em demonstração do 
Espírito e de poder, para que a vossa fé não se 
apoiasse em sabedoria humana, e, sim, no poder de 
Deus” (1Co 2.1-5). 

Pragmatismo na Igreja 



“Pois a nossa exortação não procede de engano, 
nem de impureza, nem se baseia em dolo; pelo 
contrário, visto que fomos aprovados por Deus, a 
ponto de nos confiar ele o evangelho, assim falamos, 
não para que agrademos a homens, e, sim, a Deus, 
que prova o nosso coração. A verdade é que nunca 
usamos de linguagem de bajulação, como sabeis, 
nem de intuitos gananciosos. Deus disto é 
testemunha. Também jamais andamos buscando 
glória de homens, nem de vós, nem de outros” (1Ts 
2.3-6). 

Pragmatismo na Igreja 



§ Um dos filhos deste movimento pragmático é o 
Seeker Sensitive (sensível ao que busca) ou Igreja 
Amigável. 

Pragmatismo na Igreja 



§ As igrejas expoentes deste movimento são a Willow 
Creek Community Church, pastoreada por Bill 
Hybels e a Saddleback Valley Community Church, 
pastoreada por Rick Warren, autor popular no Brasil. 

Pragmatismo na Igreja 



§ A filosofia Seeker Sensitive ensina que que a Igreja 
deve se adaptar ao não-crente. 

Pragmatismo na Igreja 



§ Willow Creek fez pesquisa entre os moradores. 
§  Saddleback retirou o “Batista” de seu nome. 

Pragmatismo na Igreja 



A s i g r e j a s a m i g á v e i s t ê m a l g u m a s 
características: 

Pragmatismo na Igreja 



§ Desconstrução de modelos tradicionais 
§ R.C. Sproul: "À medida que nossa sociedade se 

torna mais e mais secular, há uma tentativa de 
repensar a igreja, remover todos os artefatos de 
"igrejice": livrar-nos dos púlpitos, dos bancos 
característicos, transformar a igreja em algo 
parecido com uma sala de concerto, e tornar a 
adoração como um ministério externo que tem o 
propósito de ser interessante, animador, e 
'divertido'." (Apascenta o meu rebanho, p. 88). 

Pragmatismo na Igreja 



§ Michael Horton: "Algumas igrejas ‘seculares’ no sul 
da Califórnia tem substituído a solenidade da Santa 
Ceia por uma abordagem ‘ponche e biscoitos’; 
alguns tem até mesmo substituído o pão e o vinho 
por pizza e Coca Cola! A estes, o apóstolo Paulo 
repetiria sua advertência aos coríntios. ‘Porventura, 
o cálice da bênção que abençoamos não é a 
comunhão do sangue de Cristo? O pão que 
partimos não é a comunhão do corpo de 
Cristo?’ (1Co 10.16)." (As doutrinas da Maravilhosa 
Graça). 

Pragmatismo na Igreja 



§ Michael Horton: "O movimento de crescimento da 
Igreja, inconscientemente fundindo influências gnósticas 
com tendências modernas de marketing, liberta as 
igrejas de toda aquele "material pesado". Como um 
s h o p p i n g c e n t e r, o p r é d i o d e u m a i g r e j a 
contemporânea é projetado para ser utilizado para 
inúmeros fins, não para adoração. Afinal de contas, se a 
transcendência de Deus não é mais considerada 
importante, quem precisa de uma arquitetura "eclesial" 
se pondo no caminho da "experiência de adoração"? 
O objetivo do projetista é criar uma atmosfera de 
neutralidade e conforto para o povo, não evocar um 
senso de santidade divina para os adoradores... 

Pragmatismo na Igreja 



§  ... Já se foram também as linhas agudas, os cantos 
ásperos, a madeira talhada e a mobília pesada 
(especialmente o púlpito e a mesa da comunhão), 
pois esses não podem ser facilmente removidos 
para dar espaço para as performances no "palco". 
Assim como nós mesmos, a mobília deve ser móvel. 
O púlpito não é construído permanentemente em 
seu lugar, como um carvalho com suas raízes 
indomavelmente embrenhando a terra... 

Pragmatismo na Igreja 



§  ... Esta "leveza" é acrescida, mais adiante pela 
decisão do comitê de crescimento da igreja de se 
livrar dos rudes cantos "masculinos" da arquitetura e 
banhar o "palco" com tons claros violeta e 
turquesa. Neste ínterim, a Palavra foi removida, 
junto com os Sacramentos e a disciplina - as 
próprias marcas de uma igreja verdadeira. De fato, 
um relato de um jornal conta que uma Igreja em 
New Jersey havia conseguido reduzir o período de 
culto para vinte rápidos minutos simplesmente 
tirando o sermão e os sacramentos!" (A Face de 
Deus, p. 27). 

Pragmatismo na Igreja 



§ Suavização da mensagem 
§  John MacArthur dá alguns exemplos: 
§  “Aqui os sermões são relevantes, otimistas e, o 

melhor de tudo, curtos. Você não ouvirá muita 
pregação a respeito do pecado, a condenação e 
do fogo do inferno. A pregação aqui nem se 
parece com pregação. É uma conversação 
sofisticada, polida e amigável. Quebra todos os 
padrões estereotipados.” 

Pragmatismo na Igreja 



§  “Aqui não há fogo nem enxofre. Nada de 
pressionar as pessoas com a Bíblia. Apenas 
mensagens práticas e divertidas.” 

§  “Os cultos em nossa igreja trazem consigo um ar de 
informalidade. Você não verá os ouvintes sendo 
ameaçados com o inferno ou sendo considerados 
como pecadores. O objetivo é fazer com que se 
sintam bem-vindos, não de afastá-los.” 

Pragmatismo na Igreja 



§  “Como acontece com todos os pastores, a 
resposta é Deus – mas ele O menciona apenas no 
final e o faz sem muita seriedade. Nada de 
discursos; nada de altos brados. Nem fogo, nem 
enxofre. Ele nem usa a palavra que começa com a 
letra ‘i’. Nós chamamos isso de evangelho light. É a 
mesma salvação oferecida pela velha e boa 
religião, antiga mas com um terço a menos de 
culpa.” 

Pragmatismo na Igreja 



§  “O pastor está pregando mensagens bastante 
atuais… mensagens de salvação, mas a ideia não 
é tanto de salvação do fogo do inferno. Pelo 
contrário, é salvação da falta de significado e de 
propósito nesta vida. É uma mensagem mais soft, 
de mais fácil aceitação.” (Com Vergonha do 
Evangelho, p. 47) 

Pragmatismo na Igreja 



§  “Em todos os lamentos e acusações feitos pelos 
nossos videntes e profetas, não ouvimos nenhuma 
menção ao pecado, palavra que era uma 
autêntica senha dos profetas. Trata-se de uma 
palavra que sempre esteve presente na mente das 
pessoas, mas, agora, raramente é sequer ouvida." 
Karl Menninger 

Pragmatismo na Igreja 



§ Assimilação à cultura 
§ Dr. Martin Lloyd Jones diz o seguinte: “Nosso Senhor 

atraía os pecadores porque Ele era diferente. 
Aproximavam-se dEle porque sentiam haver nEle 
algo diferente... E o mundo sempre espera que 
sejamos diferentes. Essa ideia de que poderemos 
ganhar pessoas para a fé cristã, se lhes mostrarmos 
que, afinal de contas, somos notavelmente 
parecidos com elas é um erro profundo, teológica 
e psicologicamente falando.” (Pregação e 
Pregadores, p. 101) 

Pragmatismo na Igreja 



§ Culto focado nos não-crentes 

§   R.C. Sproul: “O culto deve ser o encontro 
comunitário do povo de Deus para adoração. 
Você sempre supõe que haverá joio no meio do 
trigo e que haverá incrédulos presentes no culto e 
você tem que ser sensível a isto, como Paulo indica 
aos coríntios, então, você tem que, em algum 
momento, atingir o perdido em seu sermão, mas... 

Pragmatismo na Igreja 



§  ... fundamentalmente, o que está acontecendo no 
domingo de manhã é que os crentes estão 
reunidos no dia do Senhor para se sentar aos pés 
dos Apóstolos, para se unirem em oração, para 
louvor, para adoração, e celebração da Ceia do 
Senhor. E o que deveria mais nos preocupar sobre a 
nossa adoração é o que agrada a Deus, não o 
que agrada ao incrédulo...” (Conferência do 
Ministério Ligonier em 2007) 

Pragmatismo na Igreja 



§ A Igreja deve equipar os santos 

§  “... com vistas ao aperfeiçoamento dos santos para 
o desempenho do seu serviço, para a edificação 
do corpo de Cristo” (Ef 4.12) 

Pragmatismo na Igreja 



§  “Consideremo-nos também uns aos outros, para 
nos estimularmos ao amor e às boas obras. Não 
deixemos de congregar-nos, como é costume de 
alguns; antes, façamos admoestações e tanto mais 
quanto vedes que o Dia se aproxima.” (Hb 10.25) 

Pragmatismo na Igreja 



§  “E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na 
comunhão, no partir do pão e nas orações.” (At 
2.42) 

Pragmatismo na Igreja 



§ A igreja deve buscar o perdido no mundo 

§  “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, 
batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo” (Mt 28.19) 

Pragmatismo na Igreja 



§ 1. Não precisamos do Pragmatismo 

§ O Evangelho é o poder de Deus (Rm 1.16) 

§ É Deus quem acrescenta membros às nossas igrejas 
(At 2.47) 

§ Nancy Pearcey: “O único modo de a igreja 
estabelecer credibilidade genuína com os não-
crentes é mostrar algo que eles não podem 
explicar ou imitar por seus métodos naturais e 
pragmáticos. Algo que só possam explicar 
evocando o sobrenatural.” (Verdade Absoluta, p. 
406) 

Aplicações 



§ 2. A forma de igreja ou culto nunca é neutra 
§ David Wells: “... por mais inocentes que pareçam as 

intenções, o experimento com a forma, sempre 
afeta o conteúdo. A metodologia transforma a fé 
s e m p r e q u e a g r a ç a é c o l o c a d a à 
venda.” (Coragem para ser Protestante, p. 35) 

§  John Benton: “Marshall McLuhan foi o grande 
mestre da sociologia dos anos de 1960. Sua 
afirmação mais conhecida era ‘o meio é a 
mensagem’. Em outras palavras, o meio pelo qual 
nos é comunicada a mensagem já é uma 
mensagem em si.” (Cristãos em uma sociedade de 
consumo, p. 149). 

Aplicações 



§  3. A ênfase nos métodos é uma forma de 
descrença na Soberania de Deus 

§  “Visto como, na sabedoria de Deus, o mundo não o 
conheceu por sua própria sabedoria, aprouve a Deus 
salvar os que crêem pela loucura da pregação. Porque 
tanto os judeus pedem sinais, como os gregos buscam 
sabedoria; mas nós pregamos a Cristo crucificado, 
escândalo para os judeus, loucura para os gentios; mas 
para os que foram chamados, tanto judeus como 
gregos, pregamos a Cristo, poder de Deus e sabedoria 
de Deus. Porque a loucura de Deus é mais sábia do que 
os homens; e a fraqueza de Deus é mais forte do que os 
homens.” (1Co 1.21-25) 
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Hernandes Dias Lopes: “Nós estamos procurando 
melhores métodos. Deus está procurando melhores 
homens. Deus não unge métodos, Deus unge 
homens."   (citando E. M. Bounds no Congresso Fiel 
2012) 
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